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APRESENTAÇÃO

Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo, educo e me 
educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço, comunicar ou 
anunciar a novidade.

Paulo Freire

Prezados estudantes e pesquisadores, esta coletânea de dezesseis artigos intitulada 
Saberes e perspectivas na educação: múltiplos olhares, concatena os esforços dos 
mestrandos da quarta turma do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da 
Educação Básica1 (PPGEEB), da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), que durante 
o percurso acadêmico e sob o olhar atento dos seus orientadores, desenvolveram pesquisas 
resultantes das inquietações no fazer profissional docente na Educação Básica, tal como 
anuncia a epígrafe.

Os múltiplos olhares que se apresentam no decorrer dos capítulos, transitam 
em campos diversos da educação como: alfabetização, Educação Infantil, igualdade 
de gênero, currículo, formação continuada de docentes, Educação Especial e Inclusiva, 
cultura digital, entre outros, corroborando, dessa maneira, com a educação escolar nas 
áreas da Pedagogia, Filosofia, Sociologia, Matemática, Química, Biologia, Tecnologia, 
Arte e Educação Física, em seus diversos aspectos. Todas as contribuições aqui expostas 
possibilitam reflexões críticas sobre as pluralidades no contexto da Educação Básica, seja 
para quem ensina, seja para quem aprende.  

Do exposto, desejamos que a leitura crítica deste material permita aos profissionais 
da educação a articulação entre saberes e prática, estimulando a capacidade de dominar, 
integrar e mobilizar tais saberes, de modo a intervir intencional e conscientemente, quando 
necessário, na práxis educativa. 

Boa leitura!

Leila Fernanda Mendes Everton Rego

1 O Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB) foi aprovado na 157ª Reunião 
do Conselho Técnico-Científico da Educação Superior (CTC-ES) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), em março de 2015. O Mestrado Profissional em Gestão de Ensino da Educação Básica é o 
segundo da UFMA e é o primeiro da área da educação no Maranhão. O Objetivo do Curso é formar profissionais para 
desenvolverem saberes, competências e habilidades específicas nas áreas do ensino da Educação Básica, levando em 
conta a incorporação e atualização permanentes dos avanços da ciência e das tecnologias educacionais. Fonte: https://
sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381. Acesso em Julho de 2022.

https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381
https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi revelar 
o que se tem publicado sobre a inclusão de 
estudantes com deficiência visual no campo do 
Ensino de Ciências/Química dentro do cenário 
nacional. Os dados foram obtidos a partir do 
levantamento de artigos indexados no Portal de 
Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior – CAPES orientada 
pelos descritores “Inclusão”, “Deficiência 
Visual”, “Ensino de Ciências”. A investigação 
teve abordagem qualitativa na perspectiva de 
pesquisa bibliográfica e o panorama analisado 
nos revelou um universo de 11 publicações que 
versaram sobre a temática, contudo, apenas 1 
delas adentravam, de fato, no foco de interesse 
deste estudo. Compreendeu-se que esse número 
tem pouca expressividade para duas décadas, 
considerando-se a inserção de políticas no 
campo e a emergência de dados que apontam os 
caminhos para um ensino de Ciências/Química 
de fato inclusivo. Reforça-se a necessidade 
de realizações de pesquisas que abordem a 
temática e de como se dá a inclusão do deficiente 
visual no cenário educacional brasileiro para que 

o ensino de Ciências/Química seja inclusivo.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Ciências; 
Inclusão; Deficiência Visual; Formação de 
Professores;

VISUAL IMPAIRMENT AND CHEMISTRY 
TEACHING: OVERVIEW OF THE 
RESEARCH INSERTED IN THE 

NATIONAL CONTEXT
ABSTRACT: This work aims to reveal what has 
been published about the inclusion of students 
with vision impairments in the field of Science/
Chemistry Teaching within the national scenario. 
Data were obtained from a survey of articles 
indexed in the Journal Portal of the Coordination for 
the Improvement of Higher Education Personnel 
- CAPES guided by the descriptors “Inclusion”, 
“ Vision impairment “, “Science Education”. The 
research had a qualitative approach and the 
analyzed landscape revealed a universe of 11 
publications that dealt with the theme, however, 
only 1 of them entered, in fact, in the focus of 
interest of this study. It was understood that 
this number is not very representative for two 
decades, considering the insertion of policies in 
the field and the emergence of data that point out 
the paths for a truly inclusive Science/Chemistry 
teaching. It reinforces the need for carrying out 
research that addresses the issue and how the 
inclusion of the visually impaired in the Brazilian 
educational scenario takes place so that the 
teaching of Science/Chemistry is inclusive.
KEYWORDS: Science teaching; Inclusion; Vision 

https://orcid.org/0000-0001-9477-6333
https://orcid.org/0000-0002-1550-2252


 
Capítulo 11 118

impairment; Teacher training;

1 | 	INTRODUÇÃO 
Por muito tempo na história da educação brasileira foi negado às pessoas com 

deficiência o direito de estar na escola, assim, elas sempre estiveram à margem dos 
processos de escolarização (FERNANDES; MÓL, 2019). No cenário internacional, a 
década de 1990 foi marcada pela veiculação de duas declarações, frutos de discussões de 
âmbito global, que tiveram a função de nortear países signatários na condução estrutural de 
suas políticas educacionais inclusivas, tais como a “Declaração Mundial de Educação para 
Todos (1990)” que tratava pontualmente sobre a garantia do atendimento às necessidade 
básicas de aprendizagem de todas as crianças, jovens e adultos, bem como a “Declaração 
de Salamanca (1994)” que reafirmava esse compromisso, reconhecendo a importância da 
proposta de oferta de uma educação com qualidade a todos os estudantes com deficiência 
no Ensino Regular (TURCHIELLO; SILVA; GUARESCHI,  2012).

É nesse contexto que o Brasil começou a se preocupar em estabelecer os rumos e 
as políticas necessárias para o cenário educacional inclusivo, uma vez que era signatário 
dessas declarações. Mas, foi somente com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação (nº 9.394/96) que a educação especial foi concebida de fato como uma 
modalidade de ensino. Essa Lei definiu em seu Art. 58 que a Educação Especial deveria 
ser “oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos portadores de 
necessidades educacionais especiais”. (BRASIL, 1996, p. 58).

É importante salientarmos que, segundo a Política Nacional de Educação Especial 
na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008, p. 11) pessoa com deficiência é 
aquela que apresenta “[...] impedimentos de longo prazo, de natureza física, mental ou 
sensorial que, em interação com diversas barreiras, pode ter restringida sua participação 
plena e efetiva na escola e na sociedade. [...]”. Essa política representou um divisor 
de águas na educação Brasileira, ao garantir o direito à escolarização dos estudantes, 
independentemente de suas especificidades.  Assim, os desafios de uma educação inclusiva 
no contexto da escola começaram a ser evidenciados pois, “[...] a inclusão implica uma 
mudança de paradigma educacional, que gera uma reorganização das práticas escolares: 
planejamento, formação de turmas, currículo, avaliação, gestão do processo educativo”. 
(MANTOAN, 2011, p. 37). Nessa ótica, Mantoan (2011, p. 36) considera que, ainda nos 
dias de hoje, as pessoas com deficiências têm espaços e oportunidades reduzidos e 
limitadas, por vezes, sem a convivência necessária com os demais sujeitos em situação de 
aprendizagem. Para essa mesma autora, apesar dos avanços na legislação, ainda vigoram 
três caminhos na escolarização de pessoas com qualquer deficiência,

a) os dirigidos unicamente ao ensino especial; b) os que implicam uma 
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inserção parcial, ou melhor, a integração de alunos em salas de aula de 
escolas comuns, mas na condição de estarem preparados e aptos a enfrentá-
las; c) os que determinam a inclusão total e incondicional de todos os alunos 
com deficiência no ensino regular, provocando transformação das escolas 
para atender às suas diferenças e às dos demais colegas sem deficiência[...] 
(MANTOAN, 2011, p. 36). 

Em 2015 foi instituída a Lei Brasileira de Inclusão - LBI, também conhecida como 
“Estatuto da Pessoa com Deficiência”, representando mais uma conquista para esse 
grupo de pessoas (BRASIL, 2015).  Nesse documento é destacado o estabelecimento 
da visibilidade a pessoas com deficiência como marco das lutas travadas por direitos 
sociais da classe, como revela trecho do Art. 4º “Toda pessoa com deficiência tem direito 
a igualdade de oportunidades com as demais pessoas e não sofrerá nenhuma espécie de 
discriminação.” (BRASIL, 2015, p. 23).

No tocante à área de ciências da natureza, Mol e Silva (2019) assinalam que o 
ensino dessa disciplina tem sido um desafio para professores regentes de classes comuns 
quanto ao processo de inclusão, revelando entraves persistentes no processo de inclusão 
escolar. Pontualmente, esses autores destacam os enfretamentos diários no cotidiano do 
fazer docente ao vislumbrarem as necessidades especificas e os recursos necessários 
para desenvolverem ações efetivas que alcancem o aprendizado desse grupo de alunos 
(MÓL; SILVA, 2019).

Para Camargo (2016) a formação docente tem grande importância para a realização 
de um trabalho pedagógico que seja adequado a essa realidade, sendo importante a 
utilização de novos procedimentos didáticos por parte do professor, sobretudo, buscando 
mudar o olhar sobre a concepção de deficiência como algo que só limita e/ou impossibilita.

Quando nos reportamos para o ensino de Ciências/Química destacamos incialmente 
que se trata de uma disciplina que apresenta muitos uma linguagem própria por meio de 
gráficos, imagens, símbolos e fórmulas, estabelecendo assim, a nossa preocupação com a 
inclusão do aluno cego, pois como salienta Silva e Sales (2017),

A Química utiliza sua própria linguagem para tratar seus conhecimentos. 
Dessa forma, não há como abrir mão da utilização de fórmulas, figuras, 
gráficos e experimentos para a aprendizagem desses conhecimentos. Com 
isso, o ensino nessa área se torna menos acessível para o aluno com DV, por 
possuir uma carga de conhecimentos visuais muito grande. (SILVA E SALES, 
p. 112, 2017).

Sabemos que para uma aprendizagem significativa do conhecimento Químico, 
adaptações precisam ser feitas. Para Sá, Campos e Silva (2007) as necessidades 
específicas de alguns conteúdos que naturalmente podem se apresentar complexas para 
os estudantes, pode se tornar como empecilhos mais cruéis a estudantes com deficiência 
visual, logo não podem ser ignoradas e/ou negligenciadas pelos educadores. Dessa forma
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Para que isso não ocorra devemos ficar atentos em relação aos nossos 
conceitos, preconceitos, gestos, atitudes e posturas com abertura e disposição 
para rever as práticas convencionais, conhecer, reconhecer e aceitar as 
diferenças como desafios positivos e expressão natural das potencialidades 
humanas (SÁ, CAMPOS e SILVA, p.13, 2007).

Nesse sentido, concordando com Mól e Silva (2019) e Camargo (2016), quando 
evidenciam as dificuldades de implementação de um ensino inclusivo efetivo para 
estudantes com deficiência visual, em uma disciplina que exige bastante o uso da visão. 
Nesse contexto, apresenta-se neste estudo um recorte de pesquisa de mestrado profissional 
que teve como objetivo conhecer o número e o conteúdo das publicações nacionais 
relacionadas a temática do Ensino de Ciências/Química para estudantes com deficiência 
visual, divulgadas nas duas últimas décadas. A questão de pesquisa que norteia nosso 
olhar, busca evidenciar o que se tem pesquisado a respeito desse assunto no sentido de 
contribuir com a pesquisa na área e na efetiva inserção de pessoas com deficiência visual 
na aprendizagem das ciências.

2 | 	METODOLOGIA
O presente trabalho baseou-se na perspectiva da abordagem qualitativa, pois 

buscou-se interpretar um fenômeno com base na subjetividade, não buscando apenas 
dados estatísticos (PRODANOV; FREITAS, 2013). Quanto aos objetivos, tem caráter de 
pesquisa exploratória, pois, por esse viés pode-se obter uma visão geral acerca de um 
determinado fato (GIL, 2008). O procedimento empregado para coleta de dados foi a 
perspectiva da pesquisa bibliográfica, que, segundo Gil (2017) baseia-se na investigação 
minuciosa de um material já publicado e disponível como documento público. A principal 
vantagem desse método é o fato de permitir ao investigador “[...] a cobertura de uma gama 
de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente” (GIL, 
2017, p. 34). 

Como forma de alcançar respostas para as questões levantadas, realizamos buscas 
por artigos indexados em revistas, entre os anos de 2000 a 2019. Essa seleção foi feita no 
Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 
CAPES, uma vez que essa plataforma está disponível para consulta pública acadêmica. 
A busca dos artigos foi orientada pelas palavras-chaves “Inclusão”, “Deficiência Visual”, 
“Ensino de Ciências” e “Ensino de Química”. O levantamento foi realizado entre os meses 
de fevereiro e março de 2019. A delimitação do período deu-se levando em consideração 
que no ano de 1999 ocorreu a aprovação da Convenção Interamericana para Eliminação 
de todas as Formas de Discriminação contra as Pessoas Portadoras de Deficiência que 
repercutiu na construção da Política de Educação Especial em nosso país (NEVES, 
HAEME; FERREIRA, 2019).
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
O levantamento inicial realizado detectou onze (11) artigos dentro da temática de 

Educação Inclusiva. Após uma análise exploratória nesses artigos verificou-se que somente 
quatro (4) trabalhos atendiam de fato ao foco deste estudo, ou seja, versavam para a o 
tema da deficiência visual. Para este trabalho apresentaremos um recorte da pesquisa e 
faremos a análise de um desses artigos encontrados, considerando que esse manuscrito 
nos chamou atenção por ser o único que aborda a questão da formação dos professores 
de Química e a inclusão de estudantes com deficiência visual.

TÍTULO DA PRODUÇÃO
GRUPO 

ALVO DA 
DISCUSSÃO

OBJETIVOS DA PESQUISA INSTITUIÇÃO DE 
ORIGEM

Necessidades Formativas 
de professores de Química 
para a inclusão de alunos 
com deficiência visual

Ensino Superior
Discutir as necessidades for-
mativas do professor de Quí-
mica para inclusão do aluno 
com deficiência visual

Universidade Federal 
do Paraná (UFPR)

Quadro 1: Detalhamento do artigo selecionado para análise.

Fonte: Produção das pesquisadoras (2020).

O artigo em questão foi publicado no ano de 2017, trouxe uma temática bastante 
expressiva, quando focamos sobre um dos temas que requerem reflexões no campo 
da inclusão, que são as necessidades formativas dos professores. Assim, os autores 
consideraram um desafio a inclusão de estudantes com deficiência visual no Ensino de 
Química, tendo em vista que os conteúdos estudados na disciplina estão diretamente 
ligados a aspectos visuais. Nesse sentido, os autores se propuseram a realizar um 
levantamento bibliográfico dos artigos publicados entre os anos de 2004 a 2014, em 
periódicos nacionais da área de Ensino e Educação com qualis A1, A2, B1 e B2, bem como 
os trabalhos publicados nas atas do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em 
Ciências – ENPEC e do Encontro Nacional de Ensino de Química - ENEQ.

Outra etapa realizada foi a entrevista de três pesquisadores brasileiros, autores dos 
trabalhos apresentados no ENPEC e ENEQ, que possuem produções relevantes sobre 
o Ensino de Química /Ciências para a educação inclusiva baseadas em experiências 
reconhecidas na formação inicial de professores. Para os autores essa etapa teve como 
objetivo identificar quais são as necessidades formativas dos professores de Química para 
a inclusão do estudante com deficiência visual, na opinião de pesquisadores brasileiros.

Os autores realizaram ainda uma seleção de matrizes curriculares de cursos de 
Licenciatura em Química, de Instituições de Ensino Superior (IES), como o intuito de 
identificar nesses documentos se os cursos de formação inicial, têm comtemplado a 
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temática da Educação Inclusiva. Assim, eles escolheram duas IES de cada estado da 
federação, tomando como referência a que possuía o curso mais antigo e o curso mais 
recente de cada estado, o que resultou em um total de cinquenta e duas (52) matrizes de 
cursos de Licenciaturas em Química analisados 

Para realizar a análise dos dados foram utilizadas cinco (5) categorias propostas 
por Camargo, a saber: conhecer sobre a deficiência visual do aluno; saber vincular os 
conceitos químicos através de representações que não dependam estritamente da visão; 
saber trabalhar com a linguagem matemática; saber realizar atividades comuns aos alunos 
com e sem deficiência, e a quinta foi proposta pelos próprios autores que se denomina: 
reconhecer os recursos disponíveis que auxiliam no aprendizado de alunos com deficiência.  

Ao final, os autores apontaram cinco necessidades formativas dos professores 
de Química, que são: conhecer sobre a deficiência visual dos alunos; saber vincular 
os conceitos científicos através de representações que não dependam estritamente da 
visão; saber trabalhar com a linguagem matemática; saber realizar atividades comuns aos 
alunos com e sem deficiência visual e reconhecer os recursos disponíveis que auxiliam 
no aprendizado de alunos com deficiência. Os autores também destacaram a falta de 
produções sobre o tema formação de professores de Química/Ciências e a inclusão de 
alunos com deficiência visual.

A pesquisa realizada apontou que metade dos cursos investigados possuíam a 
disciplina de Educação Especial e que essas só passaram a fazer parte de seus currículos 
a partir de 2008, o que pode demonstrar uma influência da Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008). Os autores ainda fazem uma 
ressalva sobre a questão de se ter apenas uma disciplina de educação inclusiva durante 
todo o curso de graduação, o que se mostra insuficiente para dar conta da abrangência do 
tema, sugerindo que essas discussões estejam presentes também nas demais disciplinas. 

Portanto, a análise do artigo apontou que existem poucas produções que discutem 
o tema da formação de professores para a educação inclusiva no contexto do Ensino 
de Química/Ciências e que os cursos de Licenciatura em Química precisam favorecer a 
formação de docentes preparados para o exercício em classes inclusivas, corroborando 
com o que especificam as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial em Nível 
Superior (BRASIL, 2015) para que assim promovam a “aprendizagem e o desenvolvimento 
de todos (as) os (as) estudantes durante o percurso educacional” (BRASIL, 2015, p.6).

4 | 	CONCLUSÃO
É uma conquista recente a garantia de todos os cidadãos terem acesso ao ensino, 

trazendo benefícios para aqueles estudantes que se encontravam à margem do processo 
educacional. Conforme os dados apresentados, as poucas produções publicadas sobre a 
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temática “Formação de Professores para o Ensino de Ciências/Química para estudantes 
deficientes visuais” nos demonstram como a temática tem sido pouco discutida no âmbito 
acadêmico, contribuindo para a desinformação por parte dos professores. Contudo, 
percebemos que o único título publicado já aponta para os principais caminhos e desafios 
enfrentados para a efetiva participação de estudantes com deficiência visual no Ensino de 
Ciências/Química.

Diante do exposto, faz-se importante salientar e incentivar a maior produção de 
pesquisas que tratem sobre a temática da formação de professores para a inclusão de 
estudantes com deficiência visual nas aulas de Ciências/Química e que os cursos de 
Licenciatura em Química possam, em sua totalidade, promover discussões em torno dessa 
temática, pois consideramos que é papel essencial dos cursos de formação de professores 
promover a capacitação de seus discentes para a diversas demandas que a atividade 
docente exige.
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